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INTRODUÇÃO: A violência sexual (VS) é um problema social complexo que acompanha a historicidade humana durante séculos e, por sua alta prevalência, é considerada um problema de saúde pública.Vale ressaltar, que apesar dos consideráveis avanços nas políticas públicas de enfrentamento a esse agravo, nota-se que as estatísticas permanecem alarmantes, o que sinaliza para a fragilidade do cuidado ofertado à mulher, sobretudo,na Rede de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher,onde se insere a Atenção Primária à Saúde.OBJETIVO:O presente trabalho tem como escopo expor e explicar a violência contra a mulher, articulando com o trabalho multiprofissional na APS em relação a importância da humanização e cuidado frente às vítimas de violência doméstica. Buscando, sobretudo, elucidar discussões e reflexões acerca de um tema bastante presente na sociedade. MATERIAIS E MÉTODOS:Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO),Medical Literature Analysis and Retrieval System Online( MEDLINE) e Literatura Latino-Ameicana e do caribe em Ciências da Saúde (LILACS), no período entre julho e agosto.Para a inclusão dos artigos considerou-se trabalhos publicados entre 2006 e 2021, no idioma português,artigos originais e completos disponíveis na íntegra de forma gratuita.E como critério de exclusão, tem-se: teses, dissertações, manuais, anais de eventos, editoriais, artigos duplicados e publicado em bases de dados divergentes.Tendo os seguintes descritores:Acesso à saúde, vítimas, violência sexual, gênero, violência contra a mulher e saúde, com o auxílio do operador booleano“AND”.RESULTADOS E

DISCUSSÃO: A violência é um fenômeno social e histórico, com manifestações variadas nas diferentes culturas. A partir do final do século XX, a violência intrafamiliar e, em especial, a violência contra a mulher ganharam maior visibilidade, incrementando os estudos sobre o tema no Brasil e no mundo (CASIQUE; FUREGATO,2006;DESLANDES;GOMES; SILVA,2000).Esse contexto tem suscetibilizado as mulheres ao adoecimento físico e psicológico, além de causar graves comprometimentos nas interações sociais.Dentre as manifestações clínicas destacam-se as escoriações, fraturas, queimaduras, lacerações vaginais, infecções sexualmente transmissíveis (IST’s),gravidezes indesejadas, processos de abortamento, além do acometimento psíquico evidenciado, entre outras formas, pelas doenças psicossomáticas, depressão e comportamento suicida (CARNEIRO; GOMES; CAMPOS ; SILVA; CUNHA; COSTA ,2019 ; KOZUBIK ; DIJK ; RAC ,2020).CONSIDERAÇÕES
FINAIS:Conclui-se que atualmente a violência contra a mulher é algo alarmante, aumentando drasticamente nos últimos anos , uma sombra da realidade condicional da sociedade , na qual viola a integridade e a dignidade da mulher ,causando danos físicos e psicológicos.Sendo notório a necessidade de um cuidado integral da equipe multiprofissional como parte integral no processo de autocuidado das vítimas para que haja a integridade e a dignidade devolvida a estas , sem julgamentos ou preceitos.
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